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Introdução 
Com produção anual de 80 milhões de toneladas 
de resíduos sólidos urbanos e mais que 75% deste 
sendo disposto em aterros sanitários e lixões1, o 
Brasil necessita urgentemente de novos métodos 
de reciclagem e educação sobre a disposição de 
resíduos sólidos urbanos. 
Para este fim, o presente trabalho propõe uma 
metodologia de reciclagem simples e de baixo 
custo que faz uso de reagentes e técnicas 
comumente disponíveis em laboratórios de ensino. 
Os resíduos utilizados neste trabalho foram as 
garrafas e frascos de vidro (~72% SiO2)2 e 
embalagens, folhas e latas de alumínio (~95% Al).3 
Esses resíduos foram transformados em matéria 
prima para produção de aluminosilicatos, que 
possuem aplicações em diversas áreas da química 
e da indústria.4 Sua síntese em laboratórios de 
educação pode enriquecer os currículos e 
promover interesse dos alunos na química verde e 
em processos de reciclagem.  
Resultados e discussão 
Os resíduos após limpos foram processados com 
moínho de bolas (vidro) e tesoura (alumínio) afim 
de aumentar a superficie de contato, necessário 
para melhorar o processo de lixiviação. (Figura 1) 
 
Figura 1. Processo para os resíduos de vidro e alumínio. 
Os produtos de lixiviação são soluções aquosas de 
Na2SiO3 e AlCl3, que foram utilizadas como 
precursoras para síntese do aluminosilicato. O teor 
de Al3+ foi obtido por complexação com 8-
hidroxiquinolina (8-HQ) em etanol (Fig. 2A). O teor 
de SiO32- foi obtido através da reação com 
molibdato de amônio em meio ácido (Fig. 2B). 
 
Figura 2. A – Espectros UV-VIS da 8-HQ com Al3+; 
 B – Espectros UV-VIS do SiO3
2- com molibdato de amônio. 
Através das determinações colorimétricas foi 
possível produzir o aluminosilicato mesoporoso tipo 
SBA-155 com proporção Al:Si de 20% (Figura 3). 
 
Figura 3.Imagem de MEV da Al-SBA-15 sintetizada. 
O material possuí mesoporos em formato típico de 
bastões e apresentou alta área específica (675 
m²/g), com diâmetro de poros médio de 9 nm. A 
presença de alumínio na forma de Al2O3 foi 
confirmada pelas imagens de microscopia. Em 
virtude de suas características morfológicas, este 
material pode ser aplicado para carreamento de 
fármacos, catalisador para biorrefinaria e química 
orgânica e também como absorvente de gases ou 
poluentes no tratamento de água.4   
Conclusões 
Através da reciclagem foi possível desenvolver 
uma metodologia altamente interdisciplinar que une 
química com meio ambiente. Ideal para promover 
interesse dos alunos na área de química verde e 
reciclagem, que são essenciais para o futuro. 
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